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_assinn'rums-Em Portuafamosoo. Para a',África, issoo.

25300 (moeda forte).
Para os restantes p ses,

Número do dia, 320

A' cobrança feita pelo correio,

tãncia a dispender com ela.

A assinatura é contada dos dias 1 ou 15 de ca-

da mes e cobrada, na falta de acordo especial, no

começo de cada trimestre.

Não se restituem originais

 

acresce a impor-

Propriedade da Empresa "Garppeão das Províncias,

ANUNCIOS-Na 1.' página, 1300; na 2.l S80; na 3.' 850, na

4.', 345; na 5.' e 6.a 40; na 7.'| e 8.'. ,bem oo-

mo a tpublicação permanente, ajuste especial. Es-

critos e interesse particular, S45. A todos acres-

ce o imposto do selo, sendo contados pelos linóme-

tros cp.°'-12, 10 e 8, linha singela.

Os srs. assinantes tem o desconto de 10 0]. nas

publicações ou impressos feitos nas nossas O]-

clrzas-ftívogrúgcas.

8

Publica-se aos sábados

m-

Não é da .responsabilidade

do jornal a doutrina dos escritos

assinados ou simplesmente ru-

bricados.

 

Dão-nos os jornais a noticia

e que os srs. dr. António

ide Almeida, dr. Magalhães Lima,

IrDoutor Bernardino Machado e

Doutor Teófilo Braga vão orga-

, -nizar um niúcleo politico que se

_ destina, não a formar um parti-

do, 'mas a renovar intensamente,

_ ,pela pena e pela palavra, a pro-

paganda republicana.

' Numa entrevista, o sr. dr.

Magalhães Lima assegurou a no-

va, dizendo que a constituição

desse núcleo é um facto.

_ Não sabemos ainda qual o

programa que os orientará. No

__ entanto, de homens como esses!

¡que ora se propõem realizar o

'equilíbrio moral entre os parti-

›dos e traçar a solução dos pro-

blemas vitais do pais, esperâmos,

' um dever de consciência

'Free-nos vem do reconhecimen-

, .dos grandes e relevantes ser-

'. 'v

.; ' .que a Pátria! lhes' deve, o ' POW“,SÊ'J
. r

'que as sua¡ a““ menta“dades e tes e divergentes duma organização politica. Preferimos a repu-

xperiéncia dos homens e das

_isa's públicas podem trazer de

provecto para o país.

voltamos a; 910g“, mútuo breza de sentimentos e afirmezade convic
que na nossa matam“, mama“ da predestinação dum ceptro que advém a inteligencia. E se o que
¡gdecadénch do ¡amantismo, temos é bomZ porque não havemos de “procurar, avançando sem-

as agora fazendo da politica o Pie» 0 que sela memóf?

'u- campo de acção? Parece.

.' O Diário de Lisboa de há

dias, falando das probabilidadesi

_que ha do regresso definitivo do

_. Doutor Afonso Costa à polí-

tica activa, dizia que o ilustre

¡dista «tem que contar com

m adversário de valor-»o sr.

y unha Lial, que ha muito o es-

, a para lhe discutir, no Par-

,mento, a sua obra na Confe-

rência da Paz›. Francamente, co-

lega. .. Porque a verdade é es-

:Cunha Lial, hoje, quere di-

Bêr «faia e sata-te». Haja em vis-

_ 'a tão anunciada ¡nterpelação.

H. Diário de Lisboa: «A atitude

do sr. Cunha Lial determinará,

acerto, ao coesão dos seus par-

üdários».

t Não podemos sér tão óti-

'nistas como o Diário de Lisboa,

:3m dois motivos: primeiro, por-

'Ile o .orador de r:.›:.:a› (comi-

,._de uso chamar-se ao sr. Cunha

l), causa das disse-.nssões do

;th partido, tem a desordem na

Passa do sangue; em segundo

'-: porque éra julgar cus net-1

*Nonalistas tão pouco republ¡-'

rtanos .. que bastava alguém ata--

 

José,

'e prometido nos congressos partidários. Atendeu-o o Govarno?

t Logo a seguir, acrescentam:

 

car o chefe do partido democrá-

'prios dizem, não se sentem a

  

I

Í ~ i . .I n , _tico para todos se umrem. Não,.-',"-l,_
A ' , ¡os nacionalistas, como êles pa e e

 

Itria.

Tem sido mesmo essa-a da

Pátria-a sua política. . .

Num pequeno suelto, 0 Rebate, órgão do P. R. P. em Lisboa,
pôs o Governo de sobreaviso contra um facto que é deveras laa
mentável e que póde dar lugar a graves perturbações-_o do ne-
nhum caso que o Governo faz das comissões politicas dos diver-
sos districtos, em oposição às disposições expressas da lei orgâ-
nica do partido democrático e contra o que tanto se tem afirmado

. «Aumentou-se a um parlamentar

400300 escudos mensais e 44300 aos

_ 3.” oficiais; 2900800 aos ministros e

aos aspirantes; de fôrma que, de

conta em conta, de dedução em dedu-

ção, numa simplicidade igual á dos es-

tômagos dos cavalos, dos cães, dos por-

cos, concluímos que as altas figuras da

República (desta república) são rumi-

nantes; teem estômago quadrúpulo,

mais do que quadrúpulo, enquanto os

outros são tão reles que possuem ape-

Não o atendeu? Não sabemos.

0 facto, porém, e porque parece, pelo grande número de ve-
zes que se tem repetido, estar radicado no espirito dos nossos:
governantes, sugere-nos algumas breVes considerações que vamos'
fazer com a franqueza e a sinceridade que sempre nos leva a enalv
tecer o bom e a estigmatizar o mau.

I
Somos dos que pensam que a 'prosperidade dum país só a

póde realizar o embate de opiniões que é a resultante necessária
da existência de diversas tac ões 'no regimen que no pais em queria¡ nas uns estômagos rudinyen'tares, uma¡
tão vigorar, quer 'se trate uma munarquiatw duma repúbKNJÉ's “Mad“ MW““ °°m° as

os partidos quem representa as vontades dissemtl im'gtgfsfggwugfgggggm meus
_

_ cálculos, um ministro Come por 14 l.”blica à monarquia porque não admitimos a velharia da hierarquia oficxals. e por 65 2.“5; um senador en-
do sangue, e *somos aVançados 'porque nos não damos com a es- "8°“ 9°' 9 3:: °“?¡?¡?i“m dim“” E?“
tagnação, em, qualquér campo ou em'qualquér caso em que ela 'al' ”0' '9 3 “mms e ”r“ MO"”. - _ Costa cada vez que pede pelo telé-se manifesta. Não sao os berços recamadas de Oll'0 que dão a no- grafo íoaooonaucos--14e comos--digb

ções assim como não é re os aumentos concedidos a ¡2:166 as-

pirantes, 3:318 3.os oficiais, 730 l.°3, e

até o decretado para 58 ministros, ex-

cepto os automóveis inherentes ao car-

go desses ruminantes singulares.:

lsto é um trecho de Os Fanto-

ches'(ao que nos diz o Correio _do

Min/ro, porque nos não lemos

semelhantes Escritos). 'Eis a lite-

ratura 'do sr. Rocha Martins. Co-

mo panfletário. . . nem Castilho!

Depois de muito deduzir, de-

Hierarquia têm-a, e então racionalmente,

degrau em degrau, uns agindo outros guiando, todos temos os
mesmos direitos ao passo que os deveres se avolumam quanto
mais se sóbe da escala social. E num regimen democrático, um
deputado 'á não é o representante dum circulo, mas o represen-
tante na ação, um ministro já não é o tirano'dos antigos tempos,
mas ro¡ regalizador das aspirações do'povo.

a ierarquia dum partido, ue márca a gradação que o agru~ _ _ _
pamento concede aos seus assogiados, não há, não pode havêr, 90's d°_°?°"a°mmá"° “torço a
não deve haver desigualdades materiais. Porque governados e go- que sule'tou ° se“ Cé'e,b'°' É
vernantes, todos trabalham, na medida das suas forças e dos de- §Ê°"°1“3ã° ?que cmg““ toh”“
veres que os seus cargos lhes impõem, para a consecução do¡ 45 "nas fjg'f'as d? Rep“bma
ideal de perfeclibilidade que os reúniu sobe a mesma bandeira. Kd“” ”Public“ 53° 'umman'

Só assim se compreende um partido, com o seu complicado , tes- _
mecanismo de associados, comissões permanentes, directório, par-i M35 há quem dlga que os
lamentares, ministros. mecanismo que deve funcionar metódíca eyfüf'mhes 'êm ",“Ia Pr“? l“"
unifOrmemente, movendo a um mesmo tempo todas as suas par' 'gmmíã _uma _Cm'ca “em“ etes componentes_

uma ideia limpidal. . .

De diversa forma parece, porém, que pensam os nossos gov u
vernantes. Alcançados os fautelLs da governação, os ministros es- _
ouecem os parlamentares, éstes os directórios, e os directórios O JOma¡ CSPthOÍ L0 PMMG;
ficam mudos perante as reclamações das comissões poliricas. "aÍando das tarifas dos col““

O resultado? Os mais acesos inimigos do regimen coloca- bf5|0$ POTÍUEUFSeb e @SPMPÓES'
dos nos altos postos da República, os mais 'sérios problemas 'do ã dll que uma "agem _de 100 Sil““
país sem solução ou com uma solução de reduzidissimo agrado, I 'Ômelws Se faz em Espanha' P0r
uma eleição Presidencial que não correspondeu à vontade da gr «n-g 12-50 Pes““ e 'P0' 87 Pe““s
de maioria dos governados-o enfraquecimento gra- ua' e Cons-i em P“[1“23'- r
tsme das comissões politicas, às quais ainda se aims-..n as res-t A L- P" "0 amante. que”
punsabflidades duma politica de fraqueza e de favoritismo de que ""Vl' 3"'“8'110 de lamas*
só os governos têm culpa.

¡
E é triste, é muito triste ver que os inimigos do regimen nos;

acusam já dos erros pelos quais os derribámos. i
Assim. não. Ou os governos cumprem os seus deveres, ou¡

não nos admiraremos de ver as comissões politicas declinar, una

os partidos. Mas, de

Por absoluta falte de espaço

não se publica o folhetim neste

número.

V, mados pelo único fim de destru

.o P. R. P., olham ao bem da Fil-“ab,
~ .
_g_ 1._

mx-
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'Í O voce, os seus mandatos, remetendo-se à indu-::enç'a a que uma po mormente agora, tempo de

O congresso mternya 'onal de ¡itica de desorganização nos vai impelindn.
maias mgâmos a todos os

iicia realizado em *iena dis- Não é de nós ue se-dir de i 'm ' ' ' .

9° ' q á' p° s' que V' os ° pe"g° e "ã° nossos assmantes o favor de

cutindo a questão duma lingua o apontámos.
.

internacional,concluiu pelaadop-
n S aVlSal'em de qualquér
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g ° Mal, pessimamente porque a
to dos seus deveres para com a-

Companhia. que aufere lu- de em”: de “É” e mexe' DOPMaÇãO. recomendando'lhe a'

¡ .
cms fabulosos, não precisa_ dm' ¡Womanm maior_ cordura e urbanidade sem.. t

t
.Iuri F. da lllmrirla a Filhos, Ltd. exclu" a maiô¡ energia quando'.

em Aveiro, u sr. Victor um Antun s . .
~ '

i capitão de infantaria 6. ° É ' diminuida conforme as circuns- “W "11805 “a“"aes da 0- N' R" e

_0 Com sua lilha,tt›,m estádo em tancias. nara n (inverno. Porquel
alguns elementos des'a "ram wa' '

Aveiro. a sr.a D. Marta José de Brito O fazia? Por que ns seus_ lucros ' 1 gumas vezes, isso não deve

 

ção da lingua latina.

Achamos bem por todos os

motivos. E' dificil e complica-

dissima? Mas sempre é dar vida

a um morto... E depois, deve

sêr um espectáculo curiosissimo

o que os nossos policias nos

apresentarão declinando rosa-

-rosw/ . . .

t

Anunclal no Campeão

e tornar-els os vossos pro-

ductos conhecidos

De há um certo tempo para

cá, perc0rrem Portugal uns chi-

neses que vendem d“versos obiec-

tos como pulseiras, colares, le-

ques, etc., tudo ñnamente tra-

balhado, constituindo verdadei-

ras preciosidades. Esses chine-

nes, à hora a que escrevemos,

estão em Lisboa, onde têm ven-

dido um sem número de bibe-

lots.

E' uma coisa absolutamente

normal. No entanto, alguns co-

merciantes, por meio das gaze-

tas, têm censurado as autorida-

des por tal consentirem. basean-

do-se em que co comércio está

sendo prejudicado». Porquê? Se

o comércio tem objectos como

os que os chineses vendem e pe-

lo preço por que os chineses os

apresentam, em que póde o fac-

to prejudica-lo ?

Felizmente - estamos disso

certos-as nossas autoridades

não atenderão as nobres e al-

traistas reclamações dos comer-

ciantes citadinos. 7

..M
s--o

  

fazem anos:

Hoje, as sr.“ D. Alice Mendonça

da Naia e Silva e DV A élica Temudo.

Amanhã, as sr.“s D. apitolina Car-

dote Freire, D. lrene Santos e o sr. Luis

Pereira Martins.

Além, a sr.“ D. Isaura de Vilhena

d'Almeida Maia Ferreira e o sr. João da

Maia Romão.

Depois. a sr.“ D. Alice Graziela

Teixeira da Costa e o sr. António Ser-

rão Franco.

Em 19, as sr.“s D. Júlia Pureza Cor-

reia e Rios,D. ldulina da Conceição Cor-

reia Rosa, D.]osetina de Vasconcelos

Abreu e os srs. dr. Cândido de Figuei

rede, Manuel Miranda Paschoal.

Em 20, as sr¡m D. Maria José V¡-

ihena Magalhães Godinho e os srs. Ber-

nardo Pereira Leitão, Ladislau Augus-

to Meles.

Em 21, a sr! D. Maria Luísa da

Silva Rocha Simões,e o sr. Alberto Líal.

O Também no passádo dia 4 fez

anos o nosso mnito prezado amigo, ge-

rente do Banco Nacional Uitramaríno

em Aveiro, sr.]osé Gonçalves de Faria.

Visitantes:

Vimos estes dias em Aveiro os srs

dr. António de Atouguia Pimenta, pro-

fessor do Liceu,

Q Em goso de licen*a, tem estado

de Beça.

O Esteve também em Aveiro, o sr.

dr. José Pedro da Silva, notório em

Mangualde.

Viageirosz inha àlém do que a lei consents

Com sua esposa e filhinho, seguiu

para Santo Tirso o nosso muito querido

am¡ o, ilustre advogado e notário em

Setubal, sr. dr. Adriano de Vilhena.

 

no justo aumento dos honorário_

dos seus funcionários, principal

mente dos de escritório, sem

lexigir do público um novo sa-

0 De vrsrta a sua mae. que se en- ,unida

contra gravemente enfermo, seguiu na

semana passada para o Porto a sr.a D.

Edviães de Morais da Cunha e Costa.

De visita a sua mãe e irmãos,

está em Aveiro o nosso muito prezado

antigo, escr~vão de Direito em Monção,

sr. Manuel Firmino de Vilhena Ferreira.

› O Regressou d.- Llsboa, o sr. João,

de Deus Marques.

' Veraneando:

  

Contra isso é que o pessoal

devia fazer uma greve. Que for-

ça extraordinária lhe não daria o

público! E lucrávamos todos.

E'teve a C. P. a audácia de

sugerir ao Governo que éste au-

mento se destinava apenas a sa-

tisiazer os desejos do pessoall¡

Mentiral-A C. P., com os arre-

Encontfa-Se iá em Águeda 0 n05- dondamentas absorve uma gran-

so muito prezado amigo, Revd.° [osé

l

de parte dessa receita, e do sal-l

a d C'st'lh ,d' .m d're t rda . . .

M rques e d ' O 'g l co do que se vertñcar exrstir, com

Escola Normal de Viseu.

O Partiu na segunda-feira para ó anterização do Governo, 'hà-de as mms gmdas ¡ndividuaudmesp

drspôr como melhór lhe aprou- daquem V“a' tendo à_ “eme a 7'

Luso o sr. _lose Nunes Ferreira Ramos,

distinto fotógrafo desta cidade.;

O Para as Termas de S. Pedro do

Sul, seguiu o sr. Pompeu de Melo de

Figueiredo.

i O Esteve no Luso, de onde já re-

gressmt, o nosso muito prezado amigo

e colega de reda ção, sr, Agnelo Re-

gala.

O Partiu para a sua casa de Bra-

gança, em goso de licença, o nosso

presado amigo, j. de Moraes Neves,

muito digno director da Repartição de

Finanças districtal.

ancrmos :

Na sua casn de Ílhavo, tem cstádo

doente o nosso muito prezado amigo

Rev.° Cônego _[osé Maria Ançan.

m...“

Novas tarifas

jMal, pessimamente, foi

já 'àútbrisado um aumento de

mais 100 sobre_ o aumento de

500 ol” que pesa sobre as ta-

rifas dos caminhos de ferro.

va deste aumento para satis-

fazer as justas reclamações

do seu pessoal. Mal, pessi-›

mamente, porque tem efeitos*l

contraproducentes.

vér.

Mentira! Mentira em tudo.

0 próprio Governo, só agora

 

¡reconheceuóque os constantes ¡alhão' maiô¡ sr_ Luis ¡osé da_

@menms 5- agrava"“ a angus' Mota, que véio expressamente'

“083 situaçao que atravessâmos. de Coimbra| acompanhado (102.0 i

Nome'a entao “'l'a com'ssao pa' Comandante, sr. capitão de ca- _

'a esmda' ° ped'd0 da P" e valaria josé da Costa, indo de

põe-lhe à frente o_se_u directorl Aveiw o Comandante da com_ _

Para tudo comissoes, para tu- panhm' capuão sr. Getamesp e

l do relatórios, papéis!

não favores-eis o lema.

Assim, vâmos mal.

mento não é de contempla-

ções com os exploradores in-

vsaciãveis. Ajudar-mo-los, é

cavarmos cada vêz ;totais

Inossa própria cova.

Ísmugtdores de uvas r

     

  

   

  

Albergarla-a-Velha

W

Grelhas

Voltaram a aparecer no últi-

mo número, se é que alguma vêz

Apezar de os'génems de desapareceram. Houve-as.porém,

primeira necessidade estarem Mudas “este úmmo número, e do eram

isentos deste novo aumento,

e apezar ainda desse aumen- tímO i , _

20 do grain do editorial, que deve ler-

to começar apenas em

corrente, já os géneros subi-

ram de preço.

uma vamos emenda-la. E' no úl-

›eriodo do segundo pará-

-sez «Mais melindrosa, porém, já

ela foi, muito mais, e, embora

só sofrendo com a passividade

Porquê? :Se já ganham que nos dava a decadênciaa

mais, podem também pagar que-nos arrastaram

mais,› é a resposta que quem

cômpra obtém de quem ven-

instituições

caducárias, pudemos salvar-nos

inclusivamente da bancarrota,

que nos tempos da monarquia,

de- E ?Sta ¡ÊSPOSÍÊ não é uma 'em 1892, chegou a sêr anuncia-

fantasra de Jornalista, é uma da às Câmaras por Oliveira Mar-

verdade-uma triste verdade. tinsn

E' certo, ao que consta, que

os accionista-.s da C P. não rece-

bem dividendo. Mas houve tem-

Alguém nos sugeriu já que,

à laia do que se faz nos livros,

publicássemos sempre uma erra-

ta. Mas... por vezes serla pre-

Nã° há_ q“.e esmda" porque sistindo também, como dedicado,

tudo está muito claro. Força, e am¡go da sua uma_ o capnãoh.

0 m0' de Carvalho.
.

a 0.a. R. do districto de Anakin.;

po (e não vai muitolonge) em que

a C. P. fazia duas escritas: uma

para si verdadeira, real, e outra "as

eram muito superiOres aos per-

mitidos por lel.

 

Pois que cmpregueo que ga-'. gularidades na sua remessafhomens.

ciso publicar outras oito pági-

Para que não haja. irre-

nas moradas para que actual-

mente enviâmos o Campeão.

rw_-

tlntrlr lie nilton

em tl ivein do Bairro

No dia 7 do corrente ficou

instalado em Oliveira do Bairro

o posto da G. N. R., graças aos

esforços do presidente da Câma-

ra Municipal daquele concelho,

sr. António Joaquim de Carvalho,

coadjuvado por dedicados repu-

blicados amigos da sua terra.

A ciremónia, a que assistiram ,

Câmara Municipal e Administra- _

ção do Concelho, foi presidida ..

pelo ilustre Comandante do Ba».

  

  

  

   

  

   

   

  

 

   

  

  

   

  

tenentes Machado e Marçal, aew'

da Administração Militar-Adriana». l

Passada a revista à casa on--:

de ficou instalado o posto, que,.:¡-

diga-se de passagem, é um do s

melhores quartéis.. dos postos dm -

foi, pelo distinto Maiór Comanw -›

dante do Batalhão, feita uma elos-ui'

cução as praças, indicando 1110071_

caminho a seguir no cumprimen--r-

as circunstâncias o exigissrem.:

Notou S. Ex.a que à (i. N¡ R..

a imprensa por vezes censúra '

alguns actos menos correctos

praticados por praças pouco sem¡

saias, e que essa mesma im rena

sa se mantinha silenciosa nan-i -t

praticados actos dignos=

do malór louvor. alguns feitos:

com risco da própria vida. lndus ,

ziu os soldados'ao cumprimento.

rigoroso dos seus deveres como. .R

militares briosos e dignos, não' I -u

só na defesa da propeiedade pit-ã 'i

blica e particular, como no pow, '.

ciamento rural, na manutenção

da Ordem e defesa do regimel.

Agradeceu ao sr. presidente

da Câmara o seu valioso coucut-

so para a creação do posto em

Oliveira do Bairro, afirmando-th

a sua convicção, de que o post“

iria prestar a toco o concellw

valiosos serviços, o que em Ne'

ve seria reconhecido por toda!

gente amiga da ordem e do Pio? ._

gresso da sua terra. Só os desor-

deiros au criminosos sao os int_- -   atribuido a toda a Guarda. que

le constituida por cerca de
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Respondeu o presidente da-

Càmara, sr. António de Carva-

ho, enaltecendo os serviços pres.

tados em todo o país pela G. N

R., e que se até ali confiava na

acção moralisadora da Guarda,

depois de Ouvir o Ex.mo Coman-

'dante muito mais se radicava no

seu espirito a alta conveniência

da instalação de um posto em

.Oliveira do Bairro.

Seguidamente foi oferecido

um jantar pela vereação Munici-

pal e Administração do Concelho

aos oñciaes presentes, o que teve

lugar no Hotel do Comércio.

Iniciou os brindes, o presiden-

te da Câmara, que agradeceu aos

seus cooperadores da efectivação

daquele importante melhoramen-I

to, agradecendo a resença dos

oñciaes da Guarda. rindou tam-

bém, em nome da imprensa, n

sr. Tiago Ribeiro, que disse sêr

a ordem e disciplina elementos

'indispensáveis ao progresso e ci-

vilisação aum povo livre. Res-

pondeu o ilustre Majór Luis José

da Mota, preferindo um brilhan-

te discurso, em que pOz em re-

levo a obra da República, e em

-espeeial a creação da G. N. R.

.em todo o pais, garantindo assim

'ao povo português a malór liber-

'dade dentro dos princípios de or-

dem, absolutamente neaeSsáiios

.à evolução progressiva de todos

.os povos Civilisados.

W_

Forças vivas

Sabe o leitor o que são

.-asjforças vivas? imagina tal-

*véz que serão os grandes pen-

l radares, esses homens-deu-

~ses,que no recôndito das suas

bibliotecas, ou dos seus la-

boratórios estudam editam o

progresso, a civilisação do

-pais'PJulga que será o povo,

opovo que trabalha de sol a

sol, desbravando, arroteando,

'fazendo produzir, enfim, o

trigo e o milho, a videira e a

oliveira P Pois engana-se.

As forças vivas são.. . o

grande comércio e a grande

indústria. Os que sugam ao

.povo o que o povo produz, e

o -sugam depois, uma outra

vez, quando o povo procura

os productos já manutactura-

dos; os que fazem subir o pre-

- 'ço dos géneros logo que ao

consumidoré assegurada uma

situação económica mais fa-

vorável; os que ao trigo que

'compram em bruto e ao as-

sucar, e ao arroz, juntam ges-

so, farinha e areia, êsses e

que são, êsses é que formam

as forças vivas.

Impossivel, dirá o leitor.

Não é, não. E tem, até, a sua

razão de sêr. Não são êl«.--<,

na verdade, os únicos a quem

parece têr sido dado o da" '

u to de viver? Porque o Ct)'l~ _

. sumidor não vive-Vegeta. ¡

Pois essas forças vivas¡

as suas casas _____

_Esem se lembrar que

1 li.“ de "arruma cobre
20 a 25 metros“

é lavavel, e de um custo 10 vezes inferior ás

pinturas de Oleo

  

  
  

    

 

  

Lindos trabalhos de Decoração
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dirigiram ao Governo um * dústria nacionais? Não. Mor-

capelo patriót¡co.› Apelo lhe rem os aventureiros e os ga..

chamam êles, mas a verdade nanciosos. Mas a morte des..

é que, segundo dizem, se o tes só póde sêr benéfica para

Governo os não atender fa- o país, cansado já de os_ so..

rão gr'éve geral. Pedem. . . trer. i'

ameaçandêo. d d l t _

Que s rie e is a es essa

representação contém? Por- Prensas para bagaço

que os únicos sacrificados com lagareta de madeira,

com o custo da vida sã; eles, cinchos, etc_

os que constituem as orças .

vivas, o alto comércio e a al- '1m PÀÉJIQEÇEÍVÊIE' m'

ta industrial. . .

E póde'se dizêr isto. e .

há descaramento para assim v

falar! e

Força, sr. ministro das Fi-

nanças, energia. Siga V. Ex.I Na segunda-feira, três in-

o caminho que indicava ao dividuos, jovens sindicalis-

Govêrno quando deputado, tas e velhos criminosos, fo-

que é o caminho que prome- ram presos por suspeitos de

teu seguir quando ocupou a pretenderem assassinar o sr.

pasta das Finanças. Tem V. , Presidente do Ministério. Ne-

Ex.” ao seu serviço a sua vi-!gam o desígnio, é claro, mas

dade homem público, a snaia verdade é que todos esta-

   

inteligência e os seus conhe» vam munidos de armas de

cimentos, com o seu amôrjprecisão, e no cadastro de

patriótico e republicano. :todos êles figura, como prin-

Ceder, neste momento. @Cipal 00Í3› a de agitadores.

desmentir o que tão brilhan- O actual governo, e prin-

temente já pregou. cipalmente o seu Presidente,

o caminho é áspgro, sem têm afirmado a cada instan-

dúvida. Mas para V. Ex.a de- te a sua t0|erânC¡a, tão grân-

vg ba_- fácu, como já o foi de que chega a sêrdeiiiamrs»

para o sr. Vitorino Guima~ dl, e P9' demaSÍada Cemu'

fans, qui' se ahrmgu com a rável. Queremos tolerânclz

energia que da sua mentali- :Porque querempâ. liberdade..

dada; éra de esperar, ;mas tudo tem limites.

Mnrrcrá o comércio e a in-i Os tempos que vão cor-

  

3

rendo insinuam até a necessi-

dade e a urgência da repres-

são. que traríam o socego a

que têm direito todos os que

trabalham. Lisboa é, póde

dizer-se, um vulcão em ple-

na actividade. Lisboa, é o

sobresalto, o terror. Como

nos antigos tempos em que

ninguém se atrevia a come-

çar uma viagem sem previa-

\mente fazer o seu testamen-

§t0, quem hoje vai a Lisboa

Ídespede~se dos entes que

::lhe são queridos com o co-

iração apertado, estrangula-

¡do pelo receio de não voltar

¡a ve-los.

i Para quê reduzir o cali -

_bre das armas que os cida-

ldãos podem usar para sua

ldefesa? Tanto mata o cali-

lbre 5 como o 9. O que é-

Ipreciso, o que as nossas au«

toridades devem cuidar é da

.idoneidade dos indivíduos a

quem concedem licenças de

us ) e porte de armas.

Lembrariamos até uma

coisa que é bem simplez:

proibir com rígidas sancções

a venda de quaisquer armas

a quem não apresentasse

primeiro a devida licença le-

gal. Éra de resultado abso-

luto? Não, por certo, mas-

sempre se evitaria em grande

parte este facto que até o es-

trangeiro nos censúra: qual-

quér creança e qualquer re-

conhecido bandido tem uma-

pistola e uma bomba.

o

Numa entrevista conce-

dida ao Diário de Notícias,

demonstrou o sr. Presidente

do Ministério o que o go-

verno tem fêito pela com-

pressão das despesas públi-

cas. Mas o governo, só por

si, não póde tudo, salientou,

e com razão,visto que num re-

gimen parlamentarista co-

mo o nosso, o governo não

póde tomar atitudes dita-

toriais entrando nas atribui«

çõcs das Câmaras.

O nosso parlamento. po-

rém. . . ouçamos o sr. dr.

António Maria da Silva:

.E' preciso, de facto, re-

duzir as despesas, mas não

é menos necessario arranjar

receitas. Tudo isto, entenda-

se, não são problemas «des-

te› governo, mas «proble-

mas de governo». E, quando

se põem estes problemas a

.una assembleia parlamen-

[ar, porque eu sou cada vez

mais um «defenson acerri-

mo do sistema parlamenta-

rista, o que e' para lastimar  
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Homens o datam-Paisagem ?Ç War-Jornais e livros (Bis

bl¡ogra3a.)--Dooumantos--Notíoias de Aveiro esau districto '

Bibliografia

demora llooioipol de llliovo. lllia-

hum sério do subsídios parou

historia de llliavo. l Um proje-

cto .do hrazão d'armos concelluo

por Antonio Gomes do llocha

llodail. Coimbra. Gralica (lo-

nimbrioeose, Limitada M2--

l.° 56 pag.

XXIX'

¡Prado por lhe ãur fronteira na ticulares com 'excluslvm destino

Gafanha o sitio assim chamado. ”ra habiçqção nojernpo dos ba-

E tendo conduzido por mar uhos e a'efeituai' nos armazene

o barco e aparelhos, nesse mes- existentes agitos melhoramentos

,mp dia deu a Companha o pri- e "divisões para os alugarem a

l

l
1

da Barra a Campanha de que éra a velha Joana Gramata. Isto pas-

chefe, fixando-se um pouco ao :savaçse pelos anos de 1822 a

.norte do sitio em quehoie (cSSo) 1824, sendo .por esse tempo que

se acha .a .maioria dos palheiros se começoua¡

desleixo com que tratam seu;

negocios, os abusos de seus adm.

mstradores, e tambem a amiga.

fazer um ou outro ção de muitas familias -PFFP É#

da C05”. que tomou 0 nome do pglheiro ppl' contade alguns par- castas do sul em busca de maio.

res lucros, e o desvio de grande

nú'nero dos pescadores mais mo.

ços e robustos para a marinha

mercante e para outras oc a.

ções, são causas que não _tem ei.

melm lanço» atraindo _Sli-an? quem os não tinha seus; poislxado de actuar na decadencia das

'quantidade de sardinha, a maior que até a¡ cssasujivisões se "n-

charts. da qual se perdeu pprgse. promisavam pol' meio de esteiras,

chovia e faltavam “matem. sal cobertas, lençois e velas de bar-

e coinptadores.

Anil“?de c°m 'ão faiz '.35' ésse tempo a expensas de Fr.

- ~ - "Clau 0 dl“) 3"“” e a mP3" José Pachão, leigo Jeronimo, na-

csao os palhelros da cos-ta nha deram“” Pressa em CWSÍTUÍF tural de Arade um dos primei-

Nova de madeiras e telhados, nao - 'e - ' '

odcndo ser de dra ca¡ - armazene e Prove( ?10 ml“ que ros frequentadores desta praia,

Pe. 1 'A'de be p porlo seu trabalho CXlgla: E (NJth e de ouu'05 devotos a capela de

s rem cons “A os so re areas ltanlo fizeram 35 demms Compa- N_ Senhora da Saude) mais pg-

movediças, e por elas alagadas abas de [mam, que çm breve o

emvmais ou menos tempo, chi-

recendo de ser levantadas e mu-

dadas de anos a anos. Ultima?

mente algumas casas se vão cons

truindo de adobos e pedra.

Este inconveniente teria de-

saparecido, se se houvesse trata-

do, de ñXal' as.areas por meio de

'plantações e sementeiras ao me-

nos na parte mais proxima da

ria. o qUe parece facil Começan-

do-se do paredão da barra e se-

guindo sucessivamente para o sul.

como igualmente convinha _ÍaZer-

se nos areaes a norte da barra

começando de Espinho esses tra-

balhos, que ,seriam de grande

proveito não só pelas madeiras

e estrumes que produziriam,~mas

tambem pela cultura, :a que_ _po-

diam ser aplicados muitos peda-

ços desses areaes, com aumento

da população e da produção e

melhoramento das condições hi-

gienicas do litoral do districro.

-E' Certo que -de Ovar até a

Torreira se acham hoje apropria-

dos todos os terrenos proirimos

da ria, e neles estabelecidas mui-

tas familias que da cultura deles g

tiram a subsistencia, quando aín-

da no primeiro quartel do pre-

sente se'culo apenas havia nestas

duas leguas da Torreira a Ovar

um unico morador-O degrada-

.do-tslvez por ter SldO para ali

deportsdo por de r›do, ele ou

quem antes dele 3?¡ se estabele-

ceu. Ainda hoie se chama ao si-

tio-a Casa do degradado.

Por tudo o que ñca aponta-

dobem pode a¡uizar-se o prc-

veito que pode .auferir-se destes

sreaes, sendo devidamente ex'-

plora'dos.

Mas voltemos a CostavNova.

.As Campanhas de llhavo tra

balhum¡ antigamente na Costa

deTS. Jacimho. Aberta porem a

nova barra em 3 d'Abríl de' i808,

dificil se lhes tornava e algumas

vezes até perigoso o &raiecto do

canal, através dos Ventos *e ct r-

rentes: pelo que L'iís dos San-

tos Barreto, mais conhecido po

_Luís da Bernarda-do nome

de sua mãe, a tia Bernrrda da

Victoria, velhinha que ainda eo-

nhui; em um dia de Dezembro

daquele ano transferiu para o sul: carnacâo que man

l

seguiram com excepção de uma. ;caem a actual_

pertencente a José dos Santos

Barreto, irmão_daque|e Luís, o'verhçh. durante a

qual resolveu ll' estabeleCer-se pesa', missa aos (“as

com Cla na CW?“ Lavoh da? ção, á custa das Campanhas, e

do “Sim PTÍÚC'Plo á_ P°V°5Ç§° se estabeleceu uma rompgem mui

deste nome, cujos-habitantes sao concomda, no ummo dommgo

todos oriundos daqueles que for- de Setembro_

mavam a dita Campanha, ou 'de

pescadores d'Ilhavo que sucessi-

vamente para ali teem cmlg

Ficavam _pois em S.

_as duas Campanhas de Aveiro,

a Enxada e a Canaria, quantas

então havia e por muito temp

houve. '

Além dos' palheiros para _o

serviço das Companhas, outros

foram aparecendo destinados

salga_ da sardinha, sendo ostri-

metros mandados construir por

o dito Luis dos Santos Barreto,

pelo capitãoamór d'íthavoà Manuel

da Maia Vieira espeto sargento-

mór José Ferreira Felix, unicos

pessôas d'Ilhavo_ que por alguns

anos faziam aqueleglwgócio, sen-

do José Gomes__çlos Santos, o Ri-

ueira, o feitor do capitão-mó: e

João d'Azevedo Junior o,do sar-

gento-mor. O primeiro oriundo

d'Ovar, o segundo de Salreu,

mas ambos estabelecidos em Ilha-

vn com lojas de mercearia. Atual-

mente (1880) ainda existe _no pri-

m'tivo local o palheiro deManuel

da Maia Vieira, muito afastado ja

da beira do riu junto da qual fô-

ra construido 'porque os ventos

tem assoriado e vão sempre as-

soriando o canal, que se acha

hoje muito mais estreito do que

cado, no seu auge, com muitos palhei-

Àaçimhp ros, alguns deles com mui sofri- ' providencias necessarksupãm a“

o a banhos muitas familias e entre'

Campanhas; tendo-se dissolvido

muitas das antigas e assim tam.

pois daquela epochs.

Se porém como costa de pes.

ca tem decaido muito, _como praia

de banhos tem progredido,. sendo

mui (requentada principalmgn.

te das familias que não pódem

ou não querem preferir as praias

de Espinno e Granja, que, de.

ois do Caminho de Ferro do

Desde cmão Primiplüu a ha-l orte, são .as que atraem maior

uadfa da concorrencia das classes abas-

C obriga- [adag_

E mais frequentada seria a

Costa Nova, se a Câmara e au-

ctoridades dlllhavo houvessem

olhado mais por ela, regulando

cs aiiiihamentos ás construcções

e fazendo acabar a anarqma com

que tem sido feitas e :laudo as

ços; _construindo-se tambem por

quem e mais a norte 'da que pre-

Em 41-840 achava-se a Costa

 

vc's ?cilqçlwaçoes-.e a'e com É“: haver alguma polícia e para o

ou quaes- ospedariasz~concorrlam bem estar dos “mamada“.

. . . › _~ b .

elasas principaescdas terras mais ¡ ca &RÉZSÃÃÊÃbÊZTzãÊêaê;

prpximas _e algumas da Beira: a¡ ue at-ê à¡ não havaí, ¡aühdóms l

pesqa _éraqbupante eo; esça- L . .. A

á 'dores e contract dores au erraml °mpanhas ° “u 'nm m.

areba preprios, .e Mgpartíçplad'

dela rasoaveis lucros. :res confmme dem'm, qu, 9mm, _

Mas já por esse tempo um'mesmos barcoswquanrdomnwhalrp

bem algumas organisadas iá de- _

J

grandenume'ro de pescadores serocasiãn, ou pagando a quem Os _

arriscava a negociar" em sardi- , transportasse, o_ que muitpsveies

nha, uns com o pouco. que o vi-l era dlñCll e maiorrneoteenquan-

esto e económiçoto durava o trabalhojda pesca.

.ver \mais mod
_ _ _

de então lhes permitia economi-' Depois que ,pela mtroducçao

l ' da cultura do arroz _se general¡-
sar, outros bom dinheiros_ 'alheios _ _ _ _

a juro ou'_a meias, o que muito sou no_ DistrICto (1858483915

contribuiuzpara relaxar a disci-;epldemla das febres intermiten-

plana das wCompaphas e ¡paca ltes, aconselhados 'os banhosído

afrouxar a actividade com quç mar. pelos facultativos. começou

ate' então trabalhavam; por ¡'sso e añulr a esta costa grandem-

que os_ que 'tinham armazenada merodejeute_ do camp?, 49 #Pl

alguma porção de sardinha em- do D.str1cto. Vem aos_ bandos os

penhwamese quanto podiam em parentes e Vlsml'los de cada al-

dis¡ u dir e desviar os outros do | den, depois de concluidas .se co-

itrab'aho qñm de que o aumento lneítas; tra-nem estelllls e

da producção não viesse depre-ltas,_§llmcnms.para 7 ,ou anlje.

ciar a que tinham. ;e ste alenha ,que esperam _quei-

Neste ano foi excessivo o ar-lmar, tomam_ ate gbanhos, e pa-

dor, comquea \porña se entre-;ra _muitos emo ;lã um habito,

gavam em grande,número a este¡mars uma distração' do que um

éra_"°S P“"CÍPÍOS deste SÉCUlounegocio, e a maior' parte com dl-:remedio: e emusnças eputros

335"“ °°m° é “da VEZ memS'nheiros a crédito; e tendo havia folguedos a seu modovelmpmgam

profunda a Cale dele, na qual

não havia ainda no 1.° quartel

des'e século vara que apeissse

,Algumas famiias de Aveiro.

Iihavo e Vagos começavam a ir

lazer uzo de banhos de mar á

Costa Nova do Prado, tão pou»

cas p irém que um só barca as

con luzía touas de uma vez a_

lado oposto para ouvirem miss:

na pequena ermida de S. Tamé

há anos demolida, a qual era si-

tuada a mui pe uena distancia

da capela de N.

do nas outras costas, em segui- esses poucos ,dias como Eem r9-

da, extraordinaria abundancia de A triagem que muito apremamn

pesca, muitos ñcaram arruina-l

dos, porque baixou a tanto o p'e-

ço da sardinha que alguma nem

venda leve.

E desse ,ano em diante tem

escasseaclo cada vez mais a pes-

ca nesta costa. o que se atrobu:

ao a.~s«›reamento da praia pela

sucessivas camadas de a'ea tra-

zidas pelas correntes da Barra.

E' porém certo que a indis-

Marques Gomes

enhora da En-_ciplina das Campanhas, a falta

dou construir-3 de subordinação, a ignorancm e
O  



-1105” lembrar o «orador deÁViana lhes levariam 62500 a me-

Cunha Lial.
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gamessc Parlamento não

cumpra com a sua obriga

ção maxima. examinando-os.

Um Parlamento que tal não

faça, foge á sua primacial

missão, porque o responder

á apresentação de propostas

com uma atitude de ostensi-

yo «,não exame» é a conde-

nação, não do govêrno quetcustava acreditar na realidade

apresenta as propostas, mas'duma exorbltân'CÍa capaz de ia-

ão proprio Parlamento que as

não estuda, nem examina,

nem resolve.›

Estas verdades, fazem-

raça ›

E' um erro grave da nos-

sa Constituição, que em vêz

de marcar o limite mínimo

da idade de deputados e se-

nadores devia antes orde-

nar. . .

' 'fossem sujeitos a um rigoro-

so exame médico-legal.

W'

Por imitam to Sul

,Alguns aquístas destas tão

que os candidatos

 

1 s'tàmente conceituadas termas,

iftgiram-se nos pedindo a pu-

-- “blicação das extensas cartas que

.nos enviaram. ao .que não ace-

” vdelitos por falta de espaço e' por

'P

ermos que bastará chamarmos

ra os seus casos a atenção de

quem_ de direito. De todas elas,

“pois,irecort'aretnos apenas os fac-

tos, pondo de parte os comentá-

- e s ,gigante dos quais çertamen-

_ e pe'cam por um pouco exage-

t- dos.

' @agiram-,se os aquistas, não

já abs piyeçosiaciuais dos' diver-

. sos tratamentos, que a mais co-

umha lógica indica devessem

'Qatar em razão inversa da afluen-

IV_ a extraordinária que essa nos-

' _ melhór estância ter_mal dia

a dia vai tendo, .nas também da

- falta de fiscalização que all há,

o que dá em resultado serem

preteridos no uso dos banhos

~ »e

R

:me não querem ou não

' das gorgetas aos empregados.

a'r conqahtes enavafta-

- Desta forma, às seis horas da

ganham que é quando natural-

mente o balneário abre. diz-nos

um dos reclamantes que no dia

_13 só lhe deram para a imersão

o _n.° 52-isto porque os 51 pri-

* _ros n.“ já na véspera tinham

“ _o cedidos.

De esperar é que quem su-

“tendem Balneário tome as
ptovidê

0868"

ias necessárias para que

tes, que 'só podem ¡fas-

hr a concorrência, se não repi-

'4

 

Questões sujas

Nós, que vimos como a alma

Aveiro vibrou de entusiasmo

_glandoyum grupo de vtanensr»

-1 ut vêi'n. em 12 de Agosto fin-

1“'. (“stranhárnos que no nosso

'Recado colega Correio 40,41¡

giuns desses qu: foram,No al

,153,808 Óspedes se insurgiss'em

  

contra uma conta que na hospe-

daria do sr. José de Pinho das

Nevàs lhes foi apresentada, ao

ponto de taxarem '0 seu proprie-

tário de ladrão. Nada' dissemos

então esperando pelo desenrolar

dos factos, que havia de dar-se,

como realmente se deu.Não que-

ríamos. por um dever de hospi-

talldade, duvidar dos que vie-

ram visitar-nos, mas também nos
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dos interesses da nossa terra. O. ,

facto, ao entanto. rei/_ela [atual
grande e profundamente' censu- _

matmmab'W'AW qncí 8. 'túmuüil'ÍÚtln kia
he vem prestando, a s tradi-I

cionallermea-diesne ' ' n05. Ha. caras conhecidas.. . avos

'moles em pessoalitalidade.
p Um grande hotel. . . em ali-Em breve póde êsse funcio-r _ _

nário sêr transferido de Aveiro. °.e'ces› e mu“os ProleCÍOS 0010'
ndos. . . pelas paredes do ca-E lá leva o sinal: trocon as jus- .

tas aspirações duma terra por smo' _
O casmo frequentado semprealguns míseros escudos!

pelas carantOnhas do costume.Born :será que o sr. Presiden- .

te do Ministério e a Direcção- As 'mula'mllas' fazem as bon'
ras dos barlados com as suas-geral dos correios e telégrafos

se acautelem com os ofícios que danças excentricas¡ ° 599"“ XX

daqui lhe forem enviados e que "as pontas dos saPêÍOS! .

_ao que os pernas, que exami_ o, á ultima hora, para terras do

naram sem interesse puramente sertão' Simpatisando com a Sen'

pessoal, relatarem e aconselha- 'e de CO" _ _

rem. O preprietárto do Avenida

As no““ rush_ vouãmos Hotel esteve ontem ás portas da

ao assumo, já que ass"" é pre_ morte. Salvou-o a velocidade

dso_ As mas da cmade' agora vertiginosa dum Ford _que de S.

não só as mais escusas mas até Pedro trouxe um medico-

as principais, parecem um mon- _ S- Pedro abriu as Portas

turo, tal a falta de limpeza em do .meu hotel á mafá formasa ra-

que se encontram_ pariga do Yorkshire. Nem as
Então escarola““ apenas virgens do chocolate Matias Lo-

quando aqui vêm excursões? pes" °

Ponha se cobro a isto. . -' 0 CÍUb dos PacaÍOS fun'
“grade“memo_ _DO Club¡ ciona com grande regularidade e

dos Galitos. recebemos há pouco geral animaçao-n a toque do

um agradecimento, que muito nos ve'de'

penhorou, pela coadjuvação que F'equemam'm 'ecatadêpen"
O Campeão ,me mapeasou quam te os maiores vultos da regiao,

do da: excursão Viánai-MÍRHO. ' - 0 bridge !to C35!"°› co-
0 campeão na suajá ,ão 10"_ mandado por um general da ve-

oa vida, esteve sempre ao lado, "13 "arda' decorre '99.' Vezes

incitandOzOSpdos quea uma coi- t“mM“QÊP Vozes do Coma"“

sa fazem pela nossa terr ..'"Levàná _do do mãl'ta' "ustre'_(C-)

zer nascer no coração do hós-

pede o ódio para insultar o hos-

pedeiro.

Os queixosos, qne se intitu-

wlam As Nati/nas, dizem que em

nos do que ;lhes levaram em

Aveiro. Mas são os queixosbsi

As victimas, seia-quem o diz.

Impunha-se-lhes o _dever :de

dizerem o nome testad-

rant em que m preço 'mes' ra-

:riam. Queixarn-se da escassez do

que lhes serviram, 'é no entanto

comeram onze pessoas um al

moço que éra para oito, tendo

até repetido "alguns pratos, como

afirmou o sr. Pinho das Neves,

sem que as tais _victimas o, des-

mentíssem. ' r

No tim tomaram l7 charutos,

e o vinho foi à discrição. oque

talvez não fôsseestranho à CDH'

tenda. '

Termirtemos. lsto são ques-

tões sujas, que só 'entretém' és-

píritos pequeninos. Não quere-

mos defender a outra/zero sr.

Pinho das Neves. Apenas ,ver-

   

    

    

     

    

   

   

  

   

   

  
   

   

berãmos que não é a insultar os do, pais, amoonhecimente' dos _mp-'-

habitantes duma terra e se seus leitores r ue rf sas aqu i O St. eram ea m.

festas, e as iri'cal'culãvets' venta-

gens materiaes e moraes',th 'a

sua realização trouxe a Aveiro

cumpriu um' dever-grato nos é

dizê-lo-salientando o poder de

iniciativa que anima o Clube dos

Oalitos, agremiação que à cida.

de“”tão atuantes serviços #em

prestando, ininterruptamente, des-

de'nf'?a fundação.

'- 59 congressobgo calha::-

deâ !ambem'gj í cal_ u, v'

um congresso, no !proximo mês

degOçrubro. -' '_

2,:E" uii'n'a boa ideia qümuiro

veta lionrçr a ;idade ?mas vêr
discutidas altas' teses sobre' os

coíímfadm e os Ínúneros pratos

agradece a franqueza com que

essa terra nos recebe. «Mesmo

quefdssn 'rima exorbitància a

quantia pedida pelo proprietário

3.a @semana-vo e 'tiago po- Faleceu há dias no hospi-

tal desta cidade, onde estava

e". tratamento, 0 _sn dr'. 'Jãeé
Tavares'TIebelo, médico fe-

formado do exército eéloh'tal,

emos acreditar'porque mais_ Slin-

guém se q, eixouébás ,tem ch'-

m'as, vetid a recepção que a

cidade fêz a todos os 'eXÇWSSiQ-

nistas, tinham .o dever alegar.; vir

,ra os 'ornais .cuspir in t .

pa A gratidão ea educáãrgoqnão

ficam mal a ninguém.

_me-_-

movimento local

estava* estilistas-
taI.-Com o aplauso geral da

cidade, e por iniciativado .pres-

timoso aveirense Sr. dr. josé Ma-

ría S'oares, parece que_ a' Direc-

ção-geral dos correios e'tefég'ra

fos pensa em adquirir o edifício

da «Companhia-aveirense de na-

ve a ão e escm atá-"instala-

g ç. p glêgfâ'fo-pns-

Estarreia.

Era pai do sr. lldemqrtdo

Tavares da Sjlsa, capitão-te-

pente ::lu armada e adjunto da

Çal 'franja do' 'pt-to de AveÍFO.

à" ü'et'h' apr'es'ehlârños santi-

 

fríetítíos; ' '
a e oriinherlñiaof;dqmrgs-trrns

po se pr ta ' .

:E ~lcofrÍã-'o"exempto é bom,'

deve Ermiñcar e estimular as ou-

rraf's i“dústtçiasrsimgareç. zDentro

emÍp, eq. arãq. _u _ .é .mc. n,-

gràsd os' pescããxezhãaçpesga-

d nha arm ta... Porque os con-

Automóvel~f

' ÊWÃNÍFM'"
ção dos serviços 'r grô'ssd estão na imda.6_ã9 pamg _ ç _.

tais. Para êsse fim esttv_ ram já os _pato-seca « V . de _5,1568 MAg( Eb , en-

g" “up““tãàbawàâ " seara* 'a ”apartments-.s . °'
' ¡reccão gera 'envia ', e“van ' , .

eo edificio as melhores lm'pr'es- Ç O Jaime nesta e ac-

sões.

P-.ois consta que um l funcio-

nário superior dos c ,rreío's ,de

Ave¡ro.^co'ntràriamente oque'Se-

ria de esperar, e so ,porque com

ofacto délxa depewebt'htâo ílsa

bemns que honorários ou rari-

t'icações. se opõe 'à reali ação

dissa VCÍÚBÚCFTR utilidade pú-

blica.

Resta-nos, porém, a consolar

ção de não ser nosso patricio

êsse funcionário superior 'dos

correios que tão pouco cuiáa

tó 'o .ereir deYilar

“Mist ”site. 4'
alguma nas VM¡ i

' ros do -Pinhal da Car-

_ &epic-WM

seu tutelado Manuel

MW._, ,mg 11.6.3917. .,. ...-_.

isso, chamará à resálonsabi- ¡dVÓEaÕO

lidade quem @ser transações Gotícultu todos os dias

com @we're Manuel'Már g8'

v q
.f › ¡í! t). z. -

'E ' _ " e _

  

 

'í

.ç ç ,
Í .J 3

;.r'
“k

Éh.

v' 3;¡

uma?

Conservador do Reglsto

 

Persuassttmrsua ira
mÊOS¡ ' .

natural de-.yçãàlreu, concçíñgípe '
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' !las nossas onoinas executam- “apoges & Cla Ldla

-se desenhos' para monogramas,

brasões, etiquetas, alegorias, etc. COXMBBA

_ _, .OFICINAS DA GARAGE FANHARD›

l
l

,r

   

Fazem-se todas as reparações em automoveis. Fabrico

de cambotas, pistons, biellas, chumaceiras, engrenagens,

soldagem a autogene, fabrico e reparação de carrosseries,

pintura, etc..

Garante-se a boa qualidade de materiaes e os traba-

lhos executados.

Garage de rcdolha-Av. Navarro. 2

“lliioinar da liarago l'llllllllllll,,-Il. do S. José (oo Calhau)

Teli. 202

M

Companhia lloeirense ' ú I í
de llaoooaoão o pesca

 

UM lustre, com bacia de

procelana em côr de rosa, e

cristais, e

Um espelho de sala.

No proximo dia 23 do Nesta redacção se diz.

corrente continua a arrema-

tação em hasta publica dos “

~ -PÊESENTES PARA NOIVADOS ?535311 &35153553333; I r
ca, pelas duas horas da tar-

| :v *à* ' I de.

' ~ - _ _ PASSA-SE uma, bem afre- ' W'

@auf 799mm se sem 1 ,
ç

com casa de habitação e dois '

Em liquidação

  

À Seca na Gafanha.
\

y “ *41% RUA 51 DE JANEIRQSS e A casa séde da Nova armazens anexosà d

x ,w ' , ' uem preten er, irija- a

ponfro Avenida se a Ricardo da Cruz Bento, '

O armazem do Canal de

S. Roque. _

O mobiliario pertencente

á coAmgãrrlrtliissaão liquidataria
u

fará a entrega por Preço que FAZEM_SE trabalhos .

Praça do Peixe-AVElRO. '

   

  

seja superior ao da avalia-

na Empresa de Adu-

ãêfo que será presente no bos da Ria de aveiro.

'
Avenida. Central-

AVEIRO.

An"“mo ¡Ten-ano.

A Empreza Industrial de

Pregaria, Limitada, de Ave-I

lãs de Caminho, Anadia, co-

munica o seguinte:

   

    

  
  

  
  
  

   

      

   
   

cimento í_ LlZ

O unico que pode coçgparar-se aos

melhores cimentos estrangeiros de

reputação mundial.

Fabricado com emprego de torno

rotativo pela Empreza de Cimentos de

Leiria.

Resistencias quando empregado em ar-

gamassa com areia na proporção de l>< 3,

aos 7 dias. .

fl' tração 34 kilos por c m '

fl' compressão 430 kilos por c m 3

Emprega-lo uma vez, é não -voltar a con-

sumir outra marca. - r '-

A. l'l. Máximo Junior'

.AVEIRO

  

NO cemitério, junto à Ca-

pela, medindo 2““,ôo:›<,l 0,'“66 ç '

vende-se.
.

Nesta redacção se dll. . -

Madeiras Joaquim Simões Peixinho

Vende as que possue, Advogado

sendo fasquia, forro soalhos,
. ' seu ser¡ torl.

barrotes, carxai, etc., bem Mudo“ ° e . _ p

como faia, chouprs, cerejeira, para a Rua das Barca!

nogueira e cedro nacional,
, -

tudo num só lote ou em dois.
I

Maquinãsmos l

  

.mm
Que fazem Pàl' ?545 se“” . , l

-. . l .› ções de ca,p¡n¡u.._; ,sem Ninguem_ tome' ao 53':

' Nas nossas oliclnas executamso trabalhos tlpo- e senação os 4.», m- semço Marra Amelia Ba¡

r¡ nrállõços em todos os géneros: cravação de talões. contram 6;“ pg. .4 _V Moon, antiga criada do Sl'-

cart es de vls ta. rótulos. facturas. prospeotos, me- ~ dr_ Alexandre Ferrara da cu-

moranduns'; etiquetas, etc., etc. para o que temos de CO“SeTVaÇãJ " , .

pessoal habilitado e máquinas apropriadas, a preços mento.
.ma, sem se informarem ll¡

sem competencia.
A '_ rua Manuel Firmino-35-
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7 esta & Ama dores:-

' V%®íü\%%§%§ % %%K%\%%\%ñ%%

OlL COMPHNVETeIegrama

Rua Eça de Queiroz --- AVEIRQ

0090000000000900640 460064§e00090

\Depositários do OPORTO

"06000645 #ÓQÓQQÓo
e e o oo 000# tre QQ#

RUMO iilltiülllll lllirumurino

lessor para as colônias portuguesas

.iniciada anónima de responsabilidade limitada, um :iii: m lisina

amar. AUTORISADO, 48 MILHÕES; REALlSADO, 24 MILHÕES; FUNDO

DE RESERVA, 24 MILHÕES

Flllal em Avelro-Rua Joío Mendonça-EDMUO PRÓPRlO

N ° 1, .9500 semestrais ou 12300 anuais Í

;Mugler le loiros lines ,1:52 g; :gggg ›_ 3;; ;3:33 ;

Estes cofres garantem a maior segurança contra roubo e incendlo. Cada lo- l

L mário recebe a UNICG chave especialmente fabricada para o seu comparti?

janta, 'podendo à sua vontade estabelecer o segredo da fechadura.

il

7

ARMAZENS DE MERCEARIAE POR tGRosSo

$FERRAGENS, CEREAlSúE AZEITES a

'v'

s : TESTA.

ESTABELECIMENTO DE : : ' '

“A A E” FAZENDAS E MODA

Camisaría e gravata-:mia

ARTIGOS DE NOVIDADE PARA CONFECÇÕES

Perfumarias e biiuterias

a Pompeu da Costa Pereira -g

Rua José Estevam Rua Mendes Leito

“603353353300003“¡WO
WÕÕQÔSõiÊÕÕÕÔÔÔWÕÔÕÔÕ

ÊÕÕÉÕÕÕÕÔW

CIMEZENTO
Para obras de responsabilidade. Barras de aço para ci-

mento armado. Produtos impermeabilizadores e endure-

cedores para cimento.

Sociedade Comercial Financeira, “d.a

“ Teletones. c 197 e 5267.

 

0 acesso aos cofres tem lugar todos os dias uteis,

W das IO 4/3 às 15 4/2 horas

Eduardo Trindade l Armazem de sedas

 

l

  

lularliiliinnlelas Representante das( LENÇOS, Gravatas, Damasws, No_

insinua. Oil lllllÍlJElliiBÍBS F. ii., bgreãas, e outáosdtecidos dle seda.

~
»e as ara Of 81' e mo as ara

md' "param“: Bu"“ 3 EXCEL““ vestidos. Prgços de concortencia. \gen-

«v-O--O' das só nor junto. Pedidos a AGOSTI-

RUA JOÃO MENDONÇA, l, l-A e l-B 1m?) DÊ OLJVEÉRA, RBCHglàõ ã¡ gR-

:PORT6. ua O omjar Im , . -

WMM

Alfaiataria

l
e

V

~ fazendas Ç' Lt'

l'
a I 9

ueS

Marq
* . Dans Gravata r

.João de
Camisarla l

'
e Perfumaria

Rua João Mendonça-AVEIRO

  

i ¡itália!!áâ
ááüááiâââáán

áááâáitáiáâi
átiá

:ln reza da Loucas e Azulejos, LJill ”” ' -.

ld SAPATABIA turma
a em ¡çig

I Premiada em primeiro lugar na Í ex- .r

posição realisada na Tapada d'Aguda] aveiro-Rua “italia-10

cela Associação-central-de
-agricultura, *l

!com medalha de olro de 1.' classe na FAZ E CONCERTA calçado para_ no-

“ W 3905“¡50 Organizada em Vizeu duran' i mem, senhora e creança pelos ultimos

I 'h ° Congresso-baifãoi únicas il que ' modelos e minimos preços.

Garante a excelente qualidade dos

i cabedais e mais material que em
I hm concorrido.

prega

i @aum ¡tentativa-âmago axu-*iu

i W036“
“SÔOÕÍ

ÕWOWÕÕ
ÕMÕÓWÕ

WQÓOOO

i, fabrica de Louça e Azulejos

DA FONTE NOVA _ --Fun

AVEIRO

Manuel Pedro da Conceição

Premiada em varlas exposições

dada em 1882-- -

_DE_

comum e de fantasia. 32:42?"-

e de revestimento de paredes.

a

(

?iu-à“:

hdbvà

Vasos, balaustres, louça de uso

\ os em paneaux em todos os estilos,

¡mwooow
uwooomw

.wo-o-

Mercearia aveirense
f¡

Ut.

illliliii?iã*iiiiisiilâiilil

' “.01“, Papelaria a liíiulrza:

Rua do Gravlto

sessao

Cereais e legumes

Estarreia=ianâx '

.-“Í“I\_
\\\\“|_1

-“___---
-_\

l

122!!!!ââfâ
áiââiâáâáiâ

ááâfiátiââ

lina do lllcnim, 65,1.0- Lisboa

\1---___\
___I_Il--

\_--

'ufãtí'âzmíi' ° ° VIEIRA

lllll'üilll D
“Estabilerimanm a

MOEMA. A CUNHA

Brandi; dirigiu, ?Sangisztjgzzgãfííifzáü
.-' Í f d

n .

'"" "..P§°=¡3$”.PD°"§Í,“'”"'” ~--lliiii [Junta n'° 'Ill IWElRO-

DOMÍNQOS Leite à C3, Lcd' Grande sortimento de papelaria-Ar-

tigos de escritório -r Sacas para livros-

Rua josé estavam, 5, 5-H O 5-3 Louzas-Artigos para desenho e pintu- ,.

ra- Perfumarias - Sabonetes- Quin-

quilherias--Postais ilustrados, etc.

CHAPEUSW lomailicenielerrciri:

Para senhora e “a“
io .

ç. W
iliiiiiim

LINDOS MODELOS e copias_ ecerimoniaõabões

Cascos, sédas e guarnições. em?“ de agasalhO_ '2:'

EIRO RUA DIREITA-“Elm

 

i lllzira Pinhsiro Bbm: AV

l

 

Manuel i'laria Moreira 3 Salgueiro ii Filhos,

Rua Coimbra n.° 9

:managuugn
gnngn

___.___

azendas brancas e de lã.

h da

F

ã _

retrozena
e modas_

[levanta ils tabaco:

--- nacional: n astrangeim

.a e! E â. 4 96
*ÉMMÊÍ ãôgà éáég _51835, i @alegados da companhia “Sa

assegura @534 @gemeas
::rum-'a - n

Rua Coimbra, 11-(6Mgc m6»W)
l COMISSOES. CONSlG

NAÇOES

ÉHaciro-Draça Luío Cipriano

      

l

i

i

;sia:, emiótimo estado. e a pre-

lços médicos, vendem-se.

E” o seguinte o mostruário: I

' - f t -~ O dr. Le Trocquer. Minis-

mpos comuns e de an a ¡tro das Obras Publicas da

França.

 

Vemdem-se também;

Caixasde tipo comum, corpo

12, com'cerca de 25 quites

DIZEM DE MUNICH QUE o GE- W

' da uma, a 71950 :o qmloav
;ca

i

l l i O transporte ficará_

*conta do comprador. _' ' ' '

:a coaeinn DE ÓN'¡ _ _ _

FEM' NO' CAMPO
145;¡ Dmglr pedidos a _esta-:reg

:.;Í-;ÍÊO-
mação.

.

\lFRAL LUDINDORFF. . .



_
-
.

8*#»7- e ~; e

Éírdnérhmstmm
GRANDB varieda de em existenc i a,

e assim como .Sombrlnhas. tanto em

seda como em algodão, a pre os m ó-

ticos. Só se encontram na das

“das. na rua de Santa Catarina, 137-

PORTO. Nas oficinas 'da mesma Cata

das Sédas, concertam-se guarda-Chu vas

avariados. Cobrem-se tambem com ai-

godão on seda. Serviço rapido, ec onó -

mico e garantido.

  

grão cosrn

Fina Teixeira da Costa

Atelier de chapeus modelos. con-

ieções e concertos, para senhora e

cr'eança. Grande sortido_ em plumas,

oédas, veludos e Outros enfeites.

EXPOSiÇÀOJPERMMSBNIE

Falar lina lie Estação, Sl]

15-9-923 Campeão das Provincia-;Q

ADE José Gugusto ouceiro

r Tabacos nacionais e estrangeiros,

boquilhas. cígarreiras, tabaqueiras, etc.

'Tintas, livros, papel e outros objetos

A para escritório. Tintas para pintar a 1

oleo e aguarelas. Postais ilustrados(

g Perfumarias. Camisaria e gravataría.

¡ Cervejas e aguas. Artigos ti ograficos

em todos os generos. Enca emações.

l Junta .guria da genro, a ° 14-45354519

__\_

'Tabacaria Moderna: ”mazem rir niguem e

::a toda: a: medidor, lama: a qualidade:

FABRÍCO MANUAL _ma

e Slpliliilü ligneis e
' O que de melhor, mais moderno e nm¡

em conta se encontra.

Rua Coimbra-AVEIRO

Grandes Armazens do
Melim-central

Chiado-"Av Tabacaria, papelaria, perfumaria, quin-

Tudo melhor e mais barato.

Completo sortldo de todos os artigo¡

proprios para a presente estação.

Unica casa de preço fixo

em AVEIRO

;William afili'tiíi..
veiro-Praça do Comércio

Móveis em madeira e férro-Colchoa-

danTapeçaria-Oleados-Carpetes -

Cristais-Louças em orceiana e es-

malte-Objetos de en eite a toilete-

Decorações. --~_

l eai: mto estahalenincltu Iii atum

   

quilherias e artigos de novidade.

Deposito das aguas de Vldiàgc. Pedras

Salgadas e Entre-os~ ros

Depositados das aguas da Curia e dos

refrigerantes Sameiro

Mendes da Gosta 6 C.'

\ - 'l d d t d Chl-

ÍJthóna ?gârüdtfãauhzr-¡uei Fin-

mlnol &Ia-Aveiro.

Chicórianea »mude quantidade: da me.

lhor procedlndl. Sementes de orlgem uldbul'l,

importada¡ diretamente da Alemanha. secante¡

do cume qndidldcl. Representante¡ d¡ eu¡

:Carl Beck lC3:

Aceitam-se encomendas de qual-

quer semenre .de ;egumeg chicoria ou

beterrabas.- Preços modicos.

Pedir udared-nml na led. dean ¡od-dade.:

 

Oiiclnas de Serralheiro e Segelro

Carlos Migueis Picado *

Janai- m a Main¡ yellow, puma o u-

nrup. portõrr, pode¡ (nulo nun na eru-

nm) uma”. um, ::mu-rm. aurora: a

rato, lqüim, carros, rir., e lu Mar n :on-

«rm num atuar.

Comuns fogõe-

provl de Iago, ele. .bililrío. louça .ln barro e

umdudn, eolchouâa, .ua-Oki“: .firmada

Arcos e Entre-Pontes fpnstnflçúo - Depuito Ru( Mirna-AV

  

Padari

-iiacadu 8: Estevam

eu lc Iodu u«ainda o tentam

á hora Indicada

AVENIDA BENTO DE MOURA*

_AVEIRO-

ra lenha cal-vi., cofre- '4 '

 

i
r

 

W Serralheria

de tem..

para cnnrtmçlu

”um mm
de ferragens na

nais e estrangeiras. Cutilaria, f i

mantas, ferro, aço, carvão, etc., etc.

Ricardo M. da Gostar-Rua da Com.

doun-ÀVEIRO.

"' 3 "›del10llls::l:wrl:::l *Í
Courplch sortldo de mobillan em todos Os

Moveis avulsos. Eapclhos, molduras, t.: A _ _

ele-do¡ e muitos outros arú os. Exec.“ ..-

prontidão por atacado e reta o. Oficina o.. l

pessoal habilitado para todos on trabalhou o...

mentos á ane_ iienauraçõea, polunemos, ag,

Preços sem oompellncia.

@na !ari guarani, 23, 23-!)

su da: gerador". 8, l.. '

AVEIRO

¡ÍWÍÍÍFÍñ“ííííõínií335ñííiñííñífí353533“333¡Wíííõííííímííõñíõííííííííííí¡íííñíííh
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- _15:1
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t' ' 'Í ' t
r "W -~ “ I

um“? 'f', _r l

DA UM

iilirio instantanen

SOFRE DE COMICHAO

da ECZEMA e outras MAS

da ELBAôleaçño de amas goma

de MPE!“ 'tara desaparecer rap¡-

damente a caminhão.

O HERPETOL CURA. A atesta-lo

ternos os inumeros edldoe recebidos

desde ue toi lançará no mercado es-

¡ mento. ue tem :canudo CU-

' ARAV AS. A acção do

_ A OL_ é muito poderosa, penetra

n , e ataca os germens que seen-

man nos teapjlos. os quaes são a

alta de todo o mal. E' de um maravi-

Ioao eteits vlimpahzâR ele ESPI-

IMS. em¡ . EUURAS

DBINSBCTO . BCZEMAS DUMIDO

e seco a CR as DURÁs.

- A'venrhnas principaes farmacias

e mais cercam em Uchôa, Rua da

Prata, Zi , 1.'e Porto., Rua das Pierce

153-157,

Collie irritante., Sue." CdRN E5
Sempre os mais finos dócee de ovos,

especialidades da terra. Fornece servi-

ços de chá e sobremeza. Despacho em

condições para c paiz, Africa e Brasil.

Descontos aos revendedores. OVOS

MOLES em latas ou barricas. Mariscos

em conserva. @um anula a yum".

Rua Coimbra-aval“

Frôscas e ¡

salgadas

Vaca, vitela e covado

:rirbirHaria-i'inm-Tripa pm Incluído:

Avenida Agostinho Pinheiro

.min Lili'E¡ Aveiro

'OO-*0*O*.MO-.WOWWO.-

EUTEL AVEIRENB

_ _AVEIRO outros produtos::::::::::::

Ruas do Gravito e do Seixal

instalam: em ampla rm ¡prupriala F.“ e"

Aceio, higiene e conforto.

 

arma acordoum

“Luz-ostela,, d FM“
e lixa e

 

Lixas d* todas as qualidades em vi-

dro e esmeril, tanto em pano como em

de esmeril _especial

para limpar colheres Deqna

Deseado

  

PAQUETES CORREIOS A SAIR

DE LEIXÕES

em 26 de Setembro, par

ra o Rio de Janeiro, Salle_

tos e Buenos-Ayres.

em 10 de Outubro, para o-

Rio de janeiro, Santos e

fomin à Irmão-AVEIRO Buenos-Ayres.

_1-\1-_1-\\_-I-I--_--\-

Ricardo da Cruz BentOIERRBIRA

Estabelecimento de mercearia, azeite el

vinhos '.-Llcores, xarope: e

aguarden e._-Popelaria, objetos de es-

critório edlversas mlud'ezas.-L0naspa-

ra navios-Breu preto, lona-o .e cru,

utensílios para amankode barcas, cor-

deame epagamemumc a num

Enprdn Central Poringuésa. L.“

(Sue-neon de Mai-.Martina à OL'. Sue.)

'-0' “IWAÇÉÉJ' 5'“ (Í W)

Deposito de massas alimentí-

elaa, bolacha, e artigos de

mercearia

Comte, farinhas e cancao

Mun, Mo, aluna, ul, m., m,-

Bar-nulla

III Seguro: “Pi

SEGUROS TERRESTRES E MARI-

TIMOS

Agentes

Domhgos Leite a 6.'. L 4'

AVEIRÓ

 

a GUIMARÃES?

Armazem de cabos, lonas \

e ¡prestos de navios

mma aamem _.

ou ea seu. u-awu

Praça do Peixe-Aveiro Trltgr. MARIATO

Ãllliililllli 1

 

“Willi

BARBADOS e enchêrtos das

mais resistentes e produtivas

castas. Enchértos de pereiras das

mais finas qualidades.

"anual Ii'oririalrr Partir¡ da Camilla

AVEIRO-REQUEIXO

 

»›o› W ›bôw›§ »9000090909909900

Domingos l. da Conceição
-PARDELHAS-ESTARREJA-

:alem: .arm c uam a prum:: (

pur-pm:

Serviços de procuradoria e andamento

de todos os lproceooos: cíveis, comer-

ciale, criam ógicos, criminais. etc.

.th ;angular 0 !umwma to-

la or por.: lo atrasam c ana-»numa

“um Miu rw.

Demerara
em 24 de Outubm '

para o Rio de land-

ro, Santos, e Buenos-Ayres. i

 

i

Estes paquetes sabem de Lisboa lt

dia seguinte e mais os Paqueies ~_

A e'm l de Outubro, para atua-3

Von deira, S. Vicente, Perna*

co, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Mm

tcviden e Buenos-AyreS.

em 15 de Outubro.-

Almanzorapam Madeira, p...
nambuco, Bahia, Rio de Janeiro, San-

tos, Montevideu e Buenos-Ayres.

_ em 22de outubro

Araguaya ,a a Madeira, s.
tente, Pernambuco, Bahía, Rio deja-

neiro, Santos, Montevideo e Bueno?

Ayres.

Nas agencias do Porto e um»

podem os srs. passageiros de 1.3 dar

se escolher os b'elrchesá vista _dl

plantas dos paquetrs. mas para!! '

recomendamos toda a antecipação. ,

Esta Companhia ten; carreiras”“

gulares de paquetes de Hamburgo¡

New-York, com escala por 50mm!?

pton e Cherbourgo.

AGENTES

No Porn:

TAIT 8: C3

l9, Rua do infante D. Henrique.

Em Lisboa:

JAMES RMS à C0

Rua @Corpo Santa“, ¡9'

Inglem A


